
 

Destaques das Demonstrações Financeiras da Caixa – 1º trimestre de 2021 

No 1º trimestre de 2021, o lucro líquido da Caixa foi de R$ 4,6 bilhões, com crescimento de 50,3% em 

relação ao 1º trimestre de 2020, e queda de 19,2% em relação ao trimestre imediatamente anterior. Segundo a 

Caixa, o resultado foi impactado, principalmente, pelo valor recebido referente à conclusão e implementação da 

parceria estratégica nos ramos de consórcio e Capitalização com a CAIXA Seguridade (R$ 1,5 bilhão). A 

rentabilidade sobre o patrimônio líquido do banco (ROE) ficou em 16,33% com redução de 7,68 p.p. 

A Carteira de Crédito Ampliada da Caixa teve alta de 14,3% em doze meses, totalizando R$ 799,6 

bilhões. As operações com pessoas físicas cresceram 12,5% no período, totalizando R$ 92,9 bilhões. No 

segmento de pessoas jurídicas, o crescimento foi de 89,5% em relação a março de 2020, totalizando R$ 72,5 

bilhões, principalmente nas linhas para micro e pequenas empresas, com destaque para evolução de R$ 15,7 

bilhões no PRONAMPE. 

Com saldo de R$ 518,1 bilhões e participação de 64,8% na composição do crédito total, o crédito 

imobiliário cresceu 10,2%, em doze meses. As operações de saneamento e infraestrutura cresceram 8,3%, no 

período, totalizando R$ 91,7 bilhões. O crédito rural cresceu 47,1%, totalizando R$ 8,7 bilhões em março de 

2021. No primeiro trimestre, foram contratados, também, R$ 12,7 bilhões no Programa Casa Verde e Amarela, 

incluindo os subsídios, o equivalente a 84,1 mil novas unidades habitacionais. 

A taxa de inadimplência para atrasos superiores a 90 dias foi de 2,04%, com redução de 1,1 p.p. na 

comparação com o ano anterior (abaixo da média do setor de 2,2%). As provisões para perdas associadas ao 

risco de crédito tiveram acréscimo de 26,5% no período, totalizando R$ 2,5 bilhões. 

As receitas de prestação de serviços e com tarifas bancárias caíram 1,9% em doze meses, totalizando 

R$ 5,7 bilhões. A retração é explicada principalmente pelas reduções de 7,0% em conta corrente, de 25,1% em 

convênios e cobrança, de 3,8% em cartões de crédito e débito e de 7,2% em fundos de investimento. Já as 

despesas de pessoal, considerando-se a PLR, cresceram 1,98% em doze meses, totalizando R$ 5,7 bilhões. 

Assim, a cobertura dessas despesas pelas receitas secundárias do banco foi de 99,53% no trimestre. 

A Caixa encerrou o 1º trimestre de 2021 com 81.876 empregados, com fechamento de 2.943 postos de 

trabalho em doze meses, influenciado pelo Programa de Desligamento Voluntário (PDV) lançado em novembro, 

que teve adesão de 2.113 empregados. Por outro lado, a Caixa registrou incremento de aproximadamente 42,4 

milhões de novos clientes. Não foram fechadas agências, mas, foram abertos 36 postos de atendimentos, 530 

unidades Caixa Aqui e 186 lotéricos em relação a março de 2020.  

(em milhões) 

Itens 1Tri2021 1Tri2020 Variação (%) 

Ativos Totais 1.437.102 1.315.071 9,28% 

Carteira de Crédito Ampla 799.626 699.622 14,29% 
Patrimônio Líquido 96.733 83.385 16,01% 

Rentabilidade (LL/PL) 16,33% 24,01% -7,68 p.p. 

Lucro Líquido 4.584 3.049 50,34% 

Receita com as Operações de Crédito 17.211 17.078 0,77% 
Despesas da Intermediação Financeira -9.386 -12.903 -27,26% 

Despesas de PCDD -2.545 -2.012 26,49% 

Rec. Prest. Serviços + Rendas de Tarifas (RPS) 5.683 5.794 -1,92% 

Despesa de Pessoal + PLR  -5.710 -5.599 1,98% 
Cobertura (RPS/(DP+PLR)) 99,53% 103,48% -3,96 p.p. 

Resultado antes da Tributação e Contribuições 4.904 3.976 23,34% 

Imposto de Renda e Contribuição Social 22 555 -96,04% 

Taxa de Inadimplência (90 dias) 2,04% 3,14% -1,10 p.p. 
Índice de Basileia 17,57% 18,67% -1,10 p.p. 

Agências 3.372 3.372 - 

Número de PAs 788 752 36 

Correspondentes Caixa Aqui 8.848 8.318 530 
Lotéricos 13.142 12.956 186 

Clientes (em mil) 145.747 103.389 42.358 

 Número de Empregados  81.876 84.819 -2.943 

Fonte: Demonstrações Financeiras da Caixa Econômica Federal (1º trimestre de 2021).  
Elaborado pela Rede Bancários – DIEESE. 


